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João Soares Maciel 


João Soares Maciel é o patriarca da família Maciel em Minas Gerais, com descendentes 
em Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Juiz de Fora, Mercês/MG, Nová Lesná (Eslováquia), 
entre outras cidades. Seu único filho que chegou na idade adulta, José Gordiano Maciel, 
foi tabelião em Mercês e Rio Pomba. Foi casado com Cândida Paixão Maciel, filha de 
Tibúrcio Antônio da Paixão, com quem teve quatro filhos. 
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Antônio Júlio da Paixão 


Antônio Júlio da Paixão 
Edit this InfoBox 


Tropeiro de Minas Gerais 


Nome 
completo 


Nascimento 1815 
Arraial do Cercado 


Morte 


Nacionalidad brasileira 
e 


Cônjuge Maria Eudóxia de Miranda 
Paixão 

Alma mater 

Ocupação 


Antônio Júlio da Paixão, nascido por volta de 1815 em arraial do Cercado (atualmente Nova Serrana/MG) foi um caixeiro-viajante e 
depois tropeiro (dono de uma tropa). Fazia viagens entre Minas Gerais e o Rio de Janeiro. Em uma fazenda onde pousava conheceu 
Maria Eudóxia de Miranda, uma prima, nascida em Pitangui/MG, com quem se casou. O casal estabeleceu-se em Senhor Bom Jesus do 
Rio Pardo (atualmente Argirita/MG). Antônio Júlio da Paixão foi o primeiro juiz de paz do distrito de Senhor Bom Jesus do Rio Pardo, de 
1857 a 1862. 


Segundo o Dicionário histórico-biográfico da Primeira República (1889-1930), da Fundação Getulio Vargas, Antônio Júlio da Paixão 
também foi vereador no distrito de Leopoldina/MG, em 9 de abril de 1862, e terceiro substituto de juiz municipal, também em 
Leopoldina/MG, em 5 de março de 1866. 


Pai de Antônio Jacó da Paixão (advogado e político) e Tibúrcio Antônio da Paixão (médico), tio de Rodolfo Gustavo da Paixão 
(engenheiro militar, escritor e ex-governador de Goiás), avô de Leovigildo Leal da Paixão (magistrado) e trisavô de Fernando Damata 
Pimentel (ex-governador de Minas Gerais). 
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Antônio Jacó da Paixão 


Dr. Antônio Jacó da Paixão ou Antônio Jacob da Paixão (nascido no então arraial do Senhor do 
Bom Jesus do Rio Pardo (atual Argirita), então um distrito de Leopoldina; em 28 de novembro de 
1842 e falecido em Rio Novo, 26 de setembro de 1912) foi um dos signatários da Constituição 
brasileira de 1891. 


Advogado, bacharelou-se em 1875 em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito de São 
Paulo (Faculdade de Direito do Largo de São Francisco). Era o aluno mais velho da turma e para se 
manter em São Paulo era sócio de uma farmácia com seu amigo João José Prestes Pimentel, bisavô 
de Fernando Damata Pimentel, ex-governador de Minas Gerais. Após a conclusão do curso de 
Direito, estabeleceu-se em Rio Novo, Minas Gerais, onde iniciou a carreira política. 


Ex-aluno do Externato Aquino, no Rio de Janeiro, outrora uma das melhores instituições de ensino do 
Brasil. 


Estudou Humanidades no externato do Mosteiro de São Bento, no Rio de Janeiro, tendo concluído o 
curso de Filosofia. Habilitou-se para o exercício do magistério com a especialização em Aritmética, 
Álgebra e Geometria. 


Foi eleito para a Assembleia Provincial de Minas Gerais nos biênios de 1880-1881, 1882-1883 e fa a na 


1884-1885, onde foi líder do Partido Liberal na casa legislativa. No seu primeiro ano de mandato, foi 
o autor do projeto e principal articulador da 32 e definitiva emancipação política de São João 
Nepomuceno, precisamente em relação a Rio Novo, cidade na qual então residia. 


Tornou-se republicano em 1886, portanto, antes da proclamação da república. Já como membro do 
Partido Republicano Mineiro (PRM), foi eleito deputado ao Congresso Nacional Constituinte, 
exercendo o mandato de deputado geral na 1º legislatura (1891-1893) e na 3º legislatura 
(1897-1899). 


Foi um dos sete notáveis escolhidos para elaborarem a Constituição do Estado de Minas Gerais de 
15 de junho de 1891. O projeto foi aprovado ad referendum da futura assembleia constituinte. 


Antônio Jacó da Paixão é pai do magistrado Leovigildo Leal da Paixão, irmão do médico Dr. Tibúrcio 
Antônio da Paixão, filho de Antônio Júlio da Paixão e primo de Rodolfo Gustavo da Paixão 
(presidente do estado de Goiás no governo provisório do marechal Deodoro da Fonseca). 


Fernando Damata Pimentel, ex-governador do estado de Minas Gerais, é sobrinho-bisneto de 
Antônio Jacó da Paixão. 


Antônio Jacó da Paixão 
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2 Galeria 

3 Bibliografia 
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Frases [editar] 


66 Consequentemente, se as medidas restrictivas d'este commercio, isto é, aquellas que teem limitado ou impossibilitado o 
commercio inter-provincial, procedem para a extincção completa do commercio de escravos na província do Rio de 
Janeiro, não procedem para a província de Minas, porque aqui, alem do commercio inter-provincial, temos um commercio 
propriamente provincial e a respeito deste não temos medida alguma restrictiva, por quanto sabemos que a de que se 
trata não é nova e não produzirá effeito nenhum; continuarão os negociantes de escravos a sua profissão, como dantes, 9 

sem se receitarem d'esse imposto.!! 
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Legislativa de Minas Gerais. 


* Almeida Nogueira (1909). A Academia de São Paulo: Tradições e Reminiscencias, Estudantes, Estudantões, Estudantadas. 
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Tibúrcio Antônio da Paixão 


Tibúrcio Antônio da Paixão 
Edit this InfoBox 


DISSERTAÇÃO 
ão sa Sciens Memcas- Ohyturia: 


sições 
mus FE 


THESE 


MFAULLDADE DE MENICINA DO RIO DE JANEIRO 


us 


RIO DE FAREIRO 
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Tese do médico Tibúrcio Antônio da Paixão de 1881 


Nome Tibúrcio Antônio da Paixão 
completo 


Nascimen 22 de novembro de 1852 
to Senhor do Bom Jesus do Rio 
Pardo, Minas Gerais 


Morte 25 de novembro de 1902 
São Sebastião da Estrela, 
Minas Gerais 


Nacionali brasileira 
dade 


Progenito mãe: Maria Eudóxia de 
res Miranda Paixão 
Pai: Antônio Júlio da Paixão 


Cônjuge Maria Augusta da Freiria 


Alma Faculdade de Medicina do Rio 
mater de Janeiro 

Ocupaçã 

o 


Profissão Médico 


Tibúrcio Antônio da Paixão foi um conceituado clínico em São João Nepomuceno/MG e Juiz de Fora/MG, formado na Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro em 1881. 


Nasceu em Senhor do Bom Jesus do Rio Pardo (atualmente Argirita/MG), então distrito de Rio Pomba, em 22 de novembro de 1852 e 
morreu em São Sebastião da Estrela (atualmente Estrela Dalva/MG), andando a cavalo, em 25 de novembro de 1902, aos 50 anos de 
idade. 


Foi um dos fundadores da Sociedade de Medicina e Cirurgia de Juiz de Fora (fundada em 20 de outubro de 1889) e membro do 
Conselho de Intendência de Juiz de Fora/MG, em 1890, após a proclamação da República. 


Foi casado com a professora Maria Augusta da Freiria, nascida em 1875, em Santa Bárbara do Tugúrio/MG, que faleceu em 5 de 
dezembro de 1940, em Belo Horizonte/MG, aos 65 anos de idade. 


Filho de Antônio Júlio da Paixão, irmão do advogado e político Antônio Jacó da Paixão (um dos signatários da Constituição brasileira de 
1891), primo do engenheiro militar, político e escritor Rodolfo Gustavo da Paixão (primeiro governador de Goiás após a proclamação da 
República) e tio de Leovigildo Leal da Paixão. 
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Rodolfo Gustavo da Paixão 


Marechal Rodolfo Gustavo da Paixão ou Rodolpho Gustavo da Paixão (São Brás do Suaçuí, 
então distrito de Entre Rios de Minas, 13 de julho de 1853 — Rio de Janeiro, 18 de novembro de 
1925) foi um militar, político e poeta brasileiro, reformado em 1913 no posto de general de brigada, 
atingindo o posto de marechal ao passar para a reserva. Era abolicionista e republicano, fazendo 
grandes discursos para as massas. 


Serviu em Cruz Alta, Rio Grande do Sul, onde casou, em 1883, com Josephina Annes Dias da 
Paixão, filha do Coronel Diniz Dias, Barão de São Jacó, um dos fundadores do município de Ibirubá. 


Era primo de Antônio Jacó da Paixão, um dos signatários da Constituição brasileira de 1891. 


Depois de proclamada a República, foi nomeado presidente do estado de Goiás pelo governo 
provisório do marechal Deodoro da Fonseca, em 24 de dezembro de 1889. Tomou posse em 24 de 
fevereiro de 1890. Em 20 de janeiro de 1891 deixou a presidência do estado de Goiás, reassumindo 
em 18 de julho de 1891. 


Leopoldo de Bulhões e seus aliados promulgaram a Constituição do Estado de Goiás em 1º de junho 
de 1891. Rodolpho Paixão, em decreto de 10 de julho de 1891, cassou o mandato dos vinte e quatro 
parlamentares que assinaram a ata de abertura da Constituinte e os processou pelos crimes de 
desobediência, sedição e usurpação de funções. Com a renúncia do presidente da República 
marechal Deodoro da Fonseca e a posse do vice-presidente marechal Floriano Peixoto, foi destituído 
da presidência do estado de Goiás em 7 de dezembro de 1891. 


Durante a Revolta da Armada de 1893, foi comandante da guarnição de Minas Gerais. 


Rodolfo Paixão foi diretor da Colônia Militar do Alto Uruguai, chefe de obras militares nos estados do 
Rio de Janeiro, Paraná, Minas Gerais e Rio Grande do Sul e interventor no estado do Maranhão no 
governo de Nilo Peçanha. Foi ainda deputado federal por Minas Gerais em 1897 e reeleito para as 
cinco legislaturas subsequentes. Rodolfo Gustavo da Paixão presidiu a Comissão de Marinha e 
Guerra da Câmara dos Deputados e foi um dos parlamentares que mais brilhantemente trabalharam 
pela remodelação do Montepio. 


Publicou os poemas: 


e Scenas da escravidão (Rio de Janeiro, 1874) Renal não 


e Victor Hugo e Castellar (Rio de Janeiro, 1876) 

* Senio (Alto Uruguai, 1881) 

e A Inconfidencia (Rio de Janeiro, 1896) 

e Trinos e cantos (Rio de Janeiro, 1896) 

* Miscelânea, líricos, facetos, quadros, turbilhões. (Porto Alegre, 1885) 
* Dor! 


Escreveu ainda: 


* Montepio dos empregados públicos de Goiás (Goiás, 1891) 


Rodolfo Gustavo da Paixão foi membro da comissão de redação da Revista da Sociedade Phenix Litteraria no primeiro semestre de 
1878 e no primeiro semestre de 1879. 
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66 Acapital de Goiaz é, sem dúvida, uma daquelas cidades cujo estado sanitário, dia a dia pior, reclama às mais prontas e 
enérgicas providências. Situada em meio de uma bacia, conquanto sôbre terreno acidentado, cercada de altos montes que 
comprimem em diminuto âmbito, embaraçando-lhe a regular ventilação, estreitando-lhe, demais, o horizonte visual; 
castigada por excessiva temperatura graças à sua baixa latitude de quase 16º Sul, não corrigida pela altitude ou por 
causas locais; com uma edificação à antiga, obedecendo, in totum, à arte colonial, que era antes a negação dos mais 
rudimentares princípios arquitetônicos e dos mais salutares preceitos da moderna higiene, espreguiçando-se às margens 
do rio Vermelho, mas curtindo verdadeira sêde de Tântalo, visto como a água viscosa dêste ribeiro, despejo e lavadouro 
da população, não é e nem pode ser convenientemente distribuída às casas, e porque a fornecida pelo único chafariz 
existente e parcas fontes carece das condições de abundância e necessária potabilidade; desprovida de bom sistema de 
esgostos, capaz de evitar o uso prejudicialíssimo das latrinas perfuradas no terreno, onde as matérias fecais sem 
escoamento entram em rápida decomposição e exalam deletérios miasmas e, absorvidas pelo subssolo, bastante 
permeável, comunicam-se com os poços de serventia, de ordinário abertos nas proximidades daquelas focos de infecção, 
a decadente Vila-Boa hospeda em seu seio poderosos agentes de destruição, que hão de, em breve, transformá-la em 9 

vasta Necrópole, onde a morte campeie com todo o seu cortejo de horrores.!!l 
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Phenix Litteraria ao Congresso Câmara Legislativa Militar do Império do 
Constituinte de de Goyaz Brasil em 1881 


Goyaz 


Condecorações [editar] 


Recebeu do governo brasileiro a Medalha de Ouro dos Serviços Militares e, de Portugal, a comenda de Cavaleiro da Ordem de Aviz. 


Cavaleiro da Imperial Ordem de São Bento de Avis [editar] 


Medalha Militar de Ouro [editar] 


Medalha Militar 


S0 anos 
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e Alzira Alves de Abreu (2015). Dicionário histórico-biográfico da Primeira República (1889-1930), Fundação Getulio Vargas. 


e MONTEIRO, Norma de Góis (Coord.) (1994). Dicionário biográfico de Minas Gerais: período republicano 1889-1991. Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais. 


e Sacramento Blake (1902). Diccionario Bibliographico Brazileiro. Imprensa Nacional, sétimo volume. 
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Leovigildo Leal da Paixão 


Leovigildo Leal da Paixão (Ouro Preto, 27 de novembro de 1882 - Belo Horizonte, 8 de fevereiro de 
1948) foi juiz de Direito das comarcas de Rio Verde (1918-1924) e Barbacena (1924-1935) e presidiu 


o Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais (1945-1948). 
A Justiça Eleitoral teve suas atividades interrompidas durante o Estado Novo (1937-1945). Foi sm sm 
reinstalada em Minas Gerais em 14 de junho de 1945 e Leovigildo foi o primeiro presidente do Ss we 


Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais após a reinstalação. 
Filho de Antônio Jacó da Paixão e Virgília Maria da Silva Leal. 


Família [editar] 


Leovigildo foi casado com Marianna Cesarina Coimbra da Luz, filha de Américo Gomes Ribeiro da 
Luz e sobrinha do magistrado Alberto Gomes Ribeiro da Luz. 


Marianna Cesarina Coimbra da Luz era prima de Carlos Coimbra da Luz (ex-presidente da 
República). 


Leovigildo Leal da Paixão 


Antônio Jacó da Paixão foi um dos signatários da Constituição brasileira de 1891 e um dos sete 
notáveis escolhidos para elaborarem a Constituição do Estado de Minas Gerais de 15 de junho de 1891. 


Fernando Damata Pimentel, ex-governador do estado de Minas Gerais, é sobrinho-bisneto de Antônio Jacó da Paixão. 
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Barão de São Jacó 


Coronel Diniz Rodrigues Dias, primeiro e único Barão de São Jacó (São Luiz das Missões, 1825 — 
Cruz Alta, 15 de novembro de 1892) foi um militar brasileiro, coronel da Guarda Nacional. 


Filho do tenente Francisco José Dias e de Anna Candida Rodrigues. Casou-se com Josephina Lucas 
Annes com quem teve sete filhos. É sogro de Rodolfo Gustavo da Paixão. 


Foi herói da Campanha Oriental e da Guerra do Paraguai. 


Por relevantes serviços prestados à pátria, foi agraciado com o título nobiliárquico de Barão de São 
Jacob, concedido em 14 de abril de 1883. 


Foi fundador da Colônia Militar do Alto Uruguai em 1879 e chefe do Partido Liberal. 


Seu filho, Diniz Dias Filho, era um dos proprietários da empresa colonizadora Dias e Fagundes, 
responsável por levar imigrantes alemães e italianos para o município de Ibirubá, no Rio Grande do 
Sul. 


Vídeos [editar] 


Diniz Rodrigues Dias 
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Elisson Guimarães 


Dr. Elissson Guimarães (Pompéu, 11 de abril de 1921) é um magistrado de carreira. Foi 
desembargador e juiz de Direito. 


Filho do senador da República João Lima Guimarães e primo do escritor João Guimarães Rosa. 
Completou os estudos no Grupo Escolar e Ginásio Liceu Mineiro, em Curvelo, Minas Gerais, 
onde passou sua infância e juventude, até os 18 anos. Formou-se na Escola de Direito da 
Universidade Federal de Minas Gerais, em 1948, passando a advogar por quatro anos. Em 1954, 
prestou concurso para o cargo de Juiz de Direito, sendo aprovado em 8º lugar, foi nomeado para 
a Comarca de Mercês, Zona da Mata Mineira, e seguiu a carreira na magistratura, até o cargo de 
desembargador do TJMG. 


Atualmente vive grande parte do tempo no sul do país, em Itapejara d'Oeste, interior do Paraná, 
sendo um dos cidadãos mais idosos e longevos do município paranaense. 


Saiba mais: [editar ] Dr. Elisson Guimarães 
João Lima Guimarães [editar] 


João Lima Guimarães nasceu em Jequitibá, distrito de Sete Lagoas (MG), no dia 9 de fevereiro de 1893, 
filho de Luís Lima Guimarães e de Maria Lima Guimarães. 


Iniciou seus estudos em Cordisburgo (MG), completando o secundário em Belo Horizonte. Ingressou em 
seguida na Escola de Farmácia de Ouro Preto (MG), pela qual se formou. Cursou até o segundo ano de 
medicina e, mais tarde, bacharelou-se, em 1926, em direito pela Faculdade Livre de Direito de Minas 
Gerais. Em 1927, atuou como advogado em Curvelo (MG), onde também lecionou no Liceu Mineiro e na 
Escola Normal. 


Filiado ao Partido Progressista, elegeu-se vereador à Câmara Municipal de Curvelo em 1935, 
cumprindo o mandato até o advento do Estado Novo (10/11/1937), que suprimiu os órgãos legislativos 
do país. Retornou, em 1940, à capital mineira, sendo empossado na cátedra de Economia Política da 
Escola Superior de Economia e Finanças de Minas Gerais, recém-criada. Participou da fundação da 
Escola de Comércio Tito Novais, chegando a ocupar o cargo de Diretor. Também foi membro do corpo 
docente da Escola Técnica de Comércio de Belo Horizonte. 


Brasão de Mercês, Minas 
Gerais 


Com o declínio do regime autoritário e a reorganização partidária em 1945, filiou-se ao Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), por cuja 
legenda elegeu-se, em 1947, deputado constituinte à Assembléia Legislativa mineira. Participou dos trabalhos da Constituinte estadual 
naquele ano, tendo integrado a Comissão Constitucional, e depois compôs a Comissão de Constituição e Justiça e a Comissão de 
Finanças, alcançando a vice-presidência da Assembléia Legislativa de Minas Gerais, a qual deixou ao fim de seu mandato (31/1/1951). 


No pleito de outubro de 1954, tornou-se, ainda pela legenda do PTB, suplente do senador por Minas Gerais na chapa encabeçada por 
Carlos Alberto Lúcio Bittencourt. Com a morte deste, assumiu a cadeira de senador no dia 16 de setembro de 1955. Lima Guimarães 
integrou as comissões de Constituição e Justiça, que chegou a presidir, de Finanças, de Economia e de Legislação Social, tendo sido 
escolhido líder do PTB e vice-líder da maioria no Senado em 1959. Foi ainda membro da Comissão Especial de Mudança da Capital 
Federal para Brasília, causa que apoiava com entusiasmo. 


Lima Guimarães foi membro do Instituto dos Advogados de Minas Gerais e do Clube dos Advogados de Minas e presidente da 
Companhia de Eletrificação do Alto Rio Doce e do diretório regional do PTB em Minas. Teve considerável atuação na imprensa do 
estado, tendo colaborado em O Pompeano, O Jornal de Curvelo e no Diário de Minas e dirigido O Liberal e A Mocidade. 


Faleceu em Brasília, em pleno exercício do mandato, no dia 19 de maio de 1960. 
Era casado com Carlota Moreira Guimarães, com quem teve sete filhos. 
Fonte: https:/Anww18.fgv.br//cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/joao-lima-guimaraes 


João Guimarães Rosa [editar] 


Terceiro ocupante da Cadeira 2, eleito em 8 de agosto de 1963, na sucessão de João Neves da Fontoura e recebido pelo Acadêmico 
Afonso Arinos de Melo Franco em 16 de novembro de 1967. 


Guimarães Rosa (João G. R.), contista, novelista, romancista e diplomata, nasceu em Cordisburgo, MG, em 27 de junho de 1908, e 
faleceu no Rio de Janeiro, RJ, em 19 de novembro de 1967. 


Foram seus pais Florduardo Pinto Rosa e Francisca Guimarães Rosa. Aos 10 anos passou a residir e estudar em Belo Horizonte Em 
1930, formou-se pela Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais. Tornou-se capitão médico, por concurso, da Força 
Pública do Estado de Minas Gerais. Sua estreia literária deu-se, em 1929, com a publicação, na revista O Cruzeiro, do conto "O mistério 
de Highmore Hall", que não faz parte de nenhum de seus livros. Em 36, a coletânea de versos Magma, obra inédita, recebe o Prêmio 
Academia Brasileira de Letras, com elogios do poeta Guilherme de Almeida. 


Diplomata por concurso que realizara em 1934, foi cônsul em Hamburgo (1938-42): secretário de embaixada em Bogotá (1942-44); 
chefe de gabinete do ministro João Neves da Fontoura (1946); primeiro-secretário e conselheiro de embaixada em Paris (1948-51); 
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A publicação do livro de contos Sagarana, em 1946, garantiu-lhe um privilegiado lugar de destaque no panorama da literatura brasileira, 
pela linguagem inovadora, pela singular estrutura narrativa e a riqueza de simbologia dos seus contos. Com ele, o regionalismo estava 
novamente em pauta, mas com um novo significado e assumindo a característica de experiência estética universal. 


Em 1952, Guimarães Rosa fez uma longa excursão a Mato Grosso e escreveu o conto "Com o vaqueiro Mariano", que integra, hoje, o 
livro póstumo Estas estórias (1969), sob o título "Entremeio: Com o vaqueiro Mariano". A importância capital dessa excursão foi colocar 
o Autor em contato com os cenários, os personagens e as histórias que ele iria recriar em Grande sertão: Veredas. É o único romance 
escrito por Guimarães Rosa e um dos mais importantes textos da literatura brasileira. Publicado em 1956, mesmo ano da publicação do 
ciclo novelesco Corpo de baile, Grande sertão: Veredas já foi traduzido para muitas línguas. Por ser uma narrativa onde a experiência de 
vida e a experiência de texto se fundem numa obra fascinante, sua leitura e interpretação constituem um constante desafio para os 
leitores. 


Nessas duas obras, e nas subsequentes, Guimarães Rosa fez uso do material de origem regional para uma interpretação mítica da 
realidade, através de símbolos e mitos de validade universal, a experiência humana meditada e recriada mediante uma revolução formal 
e estilística. Nessa tarefa de experimentação e recriação da linguagem, usou de todos os recursos, desde a invenção de vocábulos, por 
vários processos, até arcaísmos e palavras populares, invenções semânticas e sintáticas, de tudo resultando uma linguagem que não se 
acomoda à realidade, mas que se torna um instrumento de captação da mesma, ou de sua recriação, segundo as necessidades do 
“mundo” do escritor. 


Além do prêmio da Academia Brasileira de Letras conferido a Magma, Guimarães Rosa recebeu o Prêmio Filipe d'Oliveira pelo livro 
Sagarana (1946); Grande sertão: Veredas recebeu o Prêmio Machado de Assis, do Instituto Nacional do Livro, o Prêmio Carmen 
Dolores Barbosa (1956) e o Prêmio Paula Brito (1957); Primeiras estórias recebeu o Prêmio do PEN Clube do Brasil (1963). 


Fonte: https:/Anww.academia.org.br/academicos/joao-guimaraes-rosa/biografia 
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Clodesmidt Riani 


Clodesmidt Riani foi presidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Industria (CNTI) e 
do Comando Geral dos Trabalhadores (CGT) na década de 1960, além de ter sido amigo pessoal e 
conselheiro do presidente as República João Goulart. Representou o Brasil em conferências 
internacionais do trabalho e foi peça chave na criação do 13º salário. Ele foi cassado e preso pela 
ditadura militar. 


Durante o golpe militar de 1964, Clodesmidt Riani organizou a maior greve geral da história do Brasil, 
contra a ditadura militar. Foi preso e torturado pelo Al-1. 


Biografia [editar] 


Clodesmidt Riani nasceu em Rio Casca (MG) no dia 15 de outubro de 1920, filho do sindicalista 
Orlando Riani, que presidiu o Sindicato dos Têxteis e Classes Anexas de Juiz de Fora, e de Maria 
Riani. 


Concluído o curso primário em novembro de 1933, no Grupo Escolar Antônio Carlos, de Juiz de Fora 
(MG), no ano seguinte começou a trabalhar na Companhia de Fiação e Tecelagem Morais Sarmento, 
transferindo-se em 1936 para a Companhia Mineira de Eletricidade, como aprendiz de eletricista. 


Em 1946, após a recusa, apesar do convênio que lhe garantia o direito, da internação da mulher 
grávida na rede hospitalar estadual, e às voltas com problemas financeiros, recorreu à ajuda do 
advogado do sindicato Hildebrando Bisaglia. Nas eleições municipais de outubro de 1947 
Bisaglia disputou uma cadeira de vereador de Juiz de Fora e com o apoio de Riani foi o 
candidato mais votado da cidade. Em 1949, ao participar do movimento do Sindicato dos 
Trabalhadores em Carris Urbanos de Juiz de Fora, foi nomeado em assembleia para representar 
a entidade em uma comissão que iria ao Rio de Janeiro, então Distrito Federal, para discutir a 
revisão dos salários que estavam congelados há três anos. Vitorioso nas eleições sindicais que 
se seguiram, não pôde tomar posse devido à interferência do Ministério do Trabalho. O governo 
alegou que os membros do Sindicato dos Trabalhadores da Força e Luz, ao qual era filiado, não 
pertenciam à categoria preponderante dos condutores de bondes. Novas eleições foram 
convocadas e a oposição, apoiada pela chapa que não tomara posse, venceu a disputa. 


Um abaixo-assinado colhido entre os empregados dos bondes, da energia elétrica e dos 
telefônicos convenceu-o a concorrer, em 1950, a uma cadeira na Câmara de Vereadores de Juiz 
de Fora. Divergências regionais levaram-no a optar pela legenda do Partido Social Progressista 
(PSP), mas não conseguiu ser eleito. 


Prisão 


Integrante do conselho deliberativo da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários e Empregados em Serviços Públicos de Belo 
Horizonte (1950-1954), lutou pela união dos trabalhadores dos bondes e da força e luz em um só sindicato, objetivo alcançado com a 
criação do Sindicato dos Trabalhadores da Energia Elétrica de Juiz de Fora. Presidente da entidade, participou do conselho da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria (CNTI). 


Em 1954 foi indicado pelo ministro do Trabalho João Goulart (1951-1954) para integrar a Comissão do Salário Mínimo de Minas Gerais. 
Lançado pelo movimento sindical de Juiz de Fora, em outubro de 1954 elegeu-se deputado estadual pela legenda do PTB, assumindo o 
mandato em fevereiro de 1955. Paralelo à atividade legislativa, prosseguiu o trabalho sindical. Na CNTI, como presidente da comissão 
executiva dos congressos sindicais, promoveu concentrações regionais e estimulou a participação dos operários. Desenvolveu também 
um movimento de sindicalização dos trabalhadores mineiros, fundando sindicatos no interior do estado. No eixo Rio-Minas, sob a 
bandeira da unidade sindical, articulou a oposição na CNTI contra Ari Campista e Deocleciano de Holanda Cavalcanti. 


Em 1958 representou o governo na reunião da Organização Internacional do Trabalho (OIT), realizada em Genebra, na Suíça. 
Candidato à reeleição em outubro, obteve uma suplência, vindo a exercer o mandato de agosto a setembro e de outubro a novembro de 
1959, e em caráter efetivo, a partir de outubro de 1960. Pouco antes, a convite do convênio Brasil-Estados Unidos, passou três meses 
naquele país. 


Eleito vice-presidente da CNTI em 1960, na chapa encabeçada por Deocleciano de Holanda Cavalcanti, durante o Ill Congresso 
Nacional dos Trabalhadores, realizado no Rio de Janeiro em agosto daquele ano, defendeu a formação do Comando Geral dos 
Trabalhadores (CGT), posição combatida por setores que, liderados pelo próprio presidente da CNTI, se opunham à formação de uma 
entidade que englobasse todos os sindicatos brasileiros. No segundo dia dos trabalhos Deocleciano Cavalcanti e grande parte da mesa 
diretora retiraram-se da reunião, dando o congresso por encerrado. Com Riani na presidência o plenário aprovou a formação do CGT. 


Em 25 de agosto de 1961 o presidente Jânio Quadros, alegando empecilhos causados por forças ocultas que o estariam impedindo de 
governar, encaminhou ao Congresso Nacional pedido de renúncia. A postura dos ministros militares Grún Moss, da Aeronáutica, Sílvio 
Heck, da Marinha, e Odílio Denis, do Exército, contrários à posse do vice João Goulart, sucessor constitucional de Jânio, deflagrou 
grave crise institucional. Após semanas de impasse, o Congresso empossou Goulart sob um regime parlamentarista votado às pressas 
e capaz de restringir-lhe as iniciativas. 


Em 1961, assumiu a presidência do diretório do PTB em Juiz de Fora. Licenciado da Assembleia mineira, chefiou a delegação brasileira 
à reunião da OIT, em Buenos Aires, e participou dos trabalhos preparatórios do | Congresso Nacional Camponês, realizado em Belo 
Horizonte. Convenceu Goulart a presidir a sessão solene de abertura do Congresso, que também contou com a presença do primeiro- 
ministro Tancredo Neves. 


Eleito presidente da CNTI em dezembro de 1961, em uma composição com Dante Pellacani, vice-presidente, e Benedito Cerqueira, 
secretário-geral, assumiu o cargo em janeiro de 1962, representando os trabalhadores brasileiros em mais uma conferência da OIT, em 
Genebra, Suíça, onde apoiou os delegados dos países africanos, que abandonaram a reunião em protesto contra a política do apartheid 
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praticada pela África do Sul. 


Em julho de 1962, insatisfeitos com as especulações a respeito da composição do novo gabinete chefiado pelo primeiro-ministro 
Francisco Brochado da Rocha, sobretudo com as prováveis indicações do presidente da Varig, Rubem Berta, para o Ministério de 
Viação e Obras Públicas, e de Hugo de Faria, para a pasta do Trabalho, os operários do então estado da Guanabara ameaçaram 
deflagrar uma greve geral. Riani estava em Berlim Oriental, participando do 7º Congresso da Confederação Internacional das 
Organizações Sindicais Livres, e voltou ao Brasil constituindo uma comissão, da qual fazia parte o deputado Hércules Correia, 
encarregada de encaminhar ao presidente João Goulart as reivindicações políticas dos trabalhadores. Por solicitação de Goulart, a 
comissão foi recebida por Brochado da Rocha, conseguindo dissuadi-lo da intenção de nomear Berta e Faria. 


Vice-presidente do CGT, criado em agosto de 1962, empenhou-se juntamente com o presidente da entidade, Dante Pellacani, na 
imediata concretização do programa de reformas de base, lançando mão de diversas formas de mobilização, particularmente a greve. 
Ainda em 1962 integrou a comitiva de Goulart em viagem à América do Norte, onde visitou várias indústrias urbanas. 


No pleito de outubro de 1962 reelegeu-se deputado estadual, sempre pela legenda do PTB, assumindo o mandato em fevereiro de 
1963. Em maio, nas eleições do CGT, ele e Pellacani trocaram de posições. Em setembro, o CGT apoiou a revolta de sargentos 
deflagrada em Brasília e foi acusado pelo ministro da Guerra, general Jair Dantas Ribeiro, de ter sido responsável pelo seu 
desencadeamento. No mês seguinte, à campanha pelas reformas de base somaram-se as reivindicações pela legalização do CGT e por 
um aumento de 100% no salário mínimo. Licenciando-se da Assembleia de junho a julho e de outubro a novembro de 1963, viajou para 
São Paulo a fim de tomar parte na fundação do Pacto de Ação Conjunta (PAC), congregando quatro federações de trabalhadores na 
indústria e 80 sindicatos de trabalhadores, representando ao todo setecentos mil operários de diversas categorias empenhados na luta. 
Eleito adjunto do conselho administrativo do Bureau Internacional do Trabalho (1963-1966) e reeleito presidente da CNTI (1964), 
assinou o manifesto aos trabalhadores e ao povo em geral convocando para o comício a ser realizado no dia 13 de março de 1964, no 
Rio de Janeiro, em frente à estação D. Pedro Il da Estrada de Ferro Central do Brasil, onde seriam defendidas a implantação das 
reformas de base, as liberdades democráticas e sindicais e a extensão do voto aos analfabetos e soldados. O ato reuniu um grande 
público e contou, entre os oradores, com líderes políticos, judiciais e estudantes, sendo presidido por João Goulart, em uma de suas 
últimas manifestações como chefe de governo. 


Diante do movimento civil-militar que em 31 de março de 1964 depôs o presidente constitucional, dispôs-se a organizar uma greve geral, 
tendo sido desaconselhado por João Goulart, sob o argumento que a situação voltaria ao normal “dentro de pouco tempo”. A precária 
comunicação entre os líderes da CNTI impediu-o de sustar a paralisação, cujo alcance revelou-se medíocre. Dias depois, foi preso em 
Juiz de Fora e teve seus direitos políticos suspensos por dez anos por força do Ato Institucional nº 1 (Al-1), promulgado no dia 9 de abril 
de 1964. Em abril de 1964 a CNTI sofreu intervenção federal, sendo entregue a uma junta governativa, sob o comando de Francisco 
Spolidoro Borges. 


Em setembro de 1965 o Superior Tribunal Militar (STM) lhe concedeu habeas corpus que o autorizou a sair do Batalhão da Polícia 
Especial do Exército, no então estado da Guanabara, em cujas dependências fora encarcerado. Transferido para a 4º Região Militar, em 
Juiz de Fora, assinou o termo de liberdade, mas foi logo detido ao deixar o foro castrense. De volta ao Rio de Janeiro, submeteu-se a 
um Inquérito Policial-Militar (IPM) instaurado para apurar irregularidades na CNTI e que o acusava de apropriação indébita de recursos. 


Enquadrado pela Lei de Segurança Nacional como subversivo, foi condenado em dezembro de 1965 a 17 anos de prisão. Em julho de 
1966 teve a pena reduzida para dez anos pelo STM e, dois anos depois, graças a recurso acolhido pelo Supremo Tribunal Federal, para 
um ano e dois meses. Foi então libertado, pois já estava preso há quatro anos e dois meses, e retornou ao trabalho na Companhia 
Mineira de Eletricidade. 


Contudo, os problemas com a Justiça não haviam terminado, em decorrência do IPM da CNTI, que continuava sob intervenção. Em 
agosto de 1969 recebeu voz de prisão e, processado em outubro, foi condenado a dois anos de reclusão, sendo levado para o presídio 
da ilha Grande (RJ). Após cumprir um ano e seis meses da pena foi posto em liberdade por bom comportamento. De volta a Juiz de 
Fora e à Companhia Mineira de Eletricidade, retomou os estudos, completando o curso técnico de eletrotécnica, em novembro de 1972, 
no Colégio Estadual Sebastião Patrus de Sousa. 


Reassumiu as atividades sindicais em fevereiro de 1979, ao ser eleito vogal do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Energia 
Hidrelétrica de Juiz de Fora na 1º Junta de Julgamento e Conciliação da Justiça do Trabalho. Após a anistia, em agosto, filiou-se ao 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB). 


Em março de 1980 elegeu-se delegado do Sindicato dos Trabalhadores em Energia Hidrelétrica de Juiz de Fora junto ao Conselho de 
Representantes da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias Urbanas de Minas Gerais. Em agosto de 1981 participou da | 
Conferência Nacional da Classe Trabalhadora, realizada em Praia Grande (SP). 


No pleito de novembro de 1982 elegeu-se deputado estadual pela legenda do PMDB. Empossado em março do ano seguinte, integrou a 
Comissão de Assuntos Municipais na Assembleia Legislativa (1983-1984). 


Em maio de 1983 viajou para o Rio de Janeiro, onde participou dos trabalhos do 8º Congresso Nacional dos Trabalhadores nas 
Indústrias Urbanas e, em dezembro de 1984, formou-se em direito pela Faculdade de Ciências Jurídicas Viana Júnior, de Juiz de Fora. 


Em setembro de 1985 o 9º Congresso Nacional dos Trabalhadores nas Indústrias Urbanas, em Maceió, prestou-lhe homenagem, 
indicando-o para presidir as sessões do encontro. 


Candidatou-se à reeleição em outubro de 1986, obtendo uma suplência. Deixou a Assembleia ao término da legislatura, em janeiro de 
1987. Afastado da vida pública, dedicou-se à advocacia trabalhista. 


Em junho de 1994 a Assembleia Legislativa mineira reconheceu ter agido sob motivação política ao cassar seu mandato, em 1964, e 
reabilitou-o, assegurando-lhe os direitos previstos pela lei. Em agosto, o XIII Congresso Nacional dos Trabalhadores Urbanitários, 
realizado em Brasília, nomeou-o presidente de honra da Federação Nacional dos Urbanitários, filiada à Central Única dos 
Trabalhadores. 


Tendo recusado os cargos de assessor presidencial, vogal da Justiça do Trabalho e ministro do Tribunal Superior do Trabalho, jamais 
manifestou outro interesse senão o de prosseguir na luta trabalhista. Em novembro de 1997 a Câmara Municipal do Rio de Janeiro 
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concedeu-lhe a medalha Pedro Ernesto. Pouco depois, foi-lhe outorgada a medalha do Centenário de Belo Horizonte. 


Sobre o biografado foi publicado Clodesmidt Riani: trajetória em 2005 e realizado o documentário A trajetória de Clodesmidt Riani em 
2007. 


Casou-se com Norma Geralda Riani, com quem teve dez filhos. 


Fonte: https://nww18 .fgv.br//cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/riani-clodesmidt 
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